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Bens gravados e pertencentes 

ao colégio de São Paulo. 

 

O [Reverendo] doutor Guilherme Pompeu 

de [Almeida] da vila de Parnaíba, co- 

marca de São Paulo, por uma escritu- 

ra feita na dita vila a 18 de maio de  

1697, [fez] doação a Nossa Senhora da Conceição  

para a [capela] que levantava desta 

invocação na sua fazenda de Arasigua- 

ma, termo da dita vila, dos bens e com 

as condições que diz a mesma escritu- 

ra na forma seguinte: 

E por ele foi dito que ele fazia, 

como de feito logo fez, doação de to- 

dos os seus bens assim móveis como 

de raiz adiante declarados a Nossa 

Senhora da Conceição para a capela que le- 

vantava na sua fazenda de Arasigua- 

ma, a qual estava dando princípio 

preparando o necessário para a fun- 

dar; para que assim se possam con- 

servar em louvor de Deus e da dita 

Senhora da Conceição com os bens 

doados por concepção de governa- 

dor deste bispado, o doutor João 

Pimenta de Carvalho, por cuja pro- 

vizão transmuta a doação que havia 

feito à mesma invocação em Ibitu- 

 

 

 

 

 

1 ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Exposição Em nome d’El Rey: 250 anos do governo Morgado de Mateus 

em São Paulo (1765-2016). Abril a julho de 2015. Documento 44 – AUTO DE APREENSÃO E SEQUESTRO dos bens dos 

jesuítas. Trata-se da parte do auto referente á relação dos bens apreendidos e confiscados aos jesuítas da capitania de São Paulo após 

a expulsão definitiva, decretada em setembro de 1759. A relação foi elaborada atendendo á solicitação régia que determinava que 

fossem enviadas á coroa duas relações: uma ods “bens que saíram da Real Coroa e para ela voltaram pelo direito da reversão”; e, 

outra onde constassem “os bens de raiz que se acharem gravados com capelas de missas, sufrágios, obras pías e outras de semelhante 

natreza”. Em destaque, a relação dos bens gravados pertencentes ao Colegio de São Paulo. 1762. BR SPAPESP SEGOV [1.1.724]. 

Transcrição com grafia modernizada, elaborada conforme o Acordo ortográfico da língua portuguesa. 

                                                           


